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LÁ POR FÓRA

Ciencia nova -

Em França liga-se nesta ocasião grande
importancia á arte de conhecer os homens
-pela maneira como andam, como abo­
toam os casacos ou como trazem as ben­
galas.
Gómez Carrilo dava ha pouco conta do

caso nurna das suas brilhantes cronicas
habiruae s.
Figure-se um sujeito que viajá na me�s­

ma carruagem em que nós vamos. Nao
sabemos como ele se chama, nem a que
p-iz pertence. Isso não faz ao caso. Ape­
�as,_ repara.mos corno ele, traz os .botões,
logo nos inteiramos de quem é edo que
vale.

Se traz a sobrecasaca-ou americana,
"ou o quer que vista-completamente abo­
toada, podemos estar seguros de que nos

'ebcontramos ante um espirito frio, ponde­
rado e escrupuloso. (O sr. Delcassé, que
'atirou ao chão com o ministerio Clemen­

. c.�au, de triste memoria, é dGS que andam
.sempre abotoados', cerno clergimans). Se
'pelo contrar íoi o nosso misterioso 'compa­
-nheiro não traz abotoado senão o primei­
'T-O botão perto da gravara, podeis jurar
"que é um ambicioso, capaz de tudo para
conseguir os fins que se propõe. (Clemen-,
-cesu é dos que abotoam assim.) Aaora se

-o cavalheiro que viaja cornnosco não traz,
um unico balão abotoado, então não é
Çlemenceau nem Delcassé, mas simples­
.mente Jaurés, já que no casaco desabo­
'toado transperece o idealista, amigo de
esu-as generosas e de lutas ruidosas.
(;orno veern, é simples e engenhoso.
,A bengalalogia, reduz-se ás, regras se­

gu.nte-, que são, se acreditarmos 'no que
escreve um redator de Les Loisirs, tão exa-

'tas como as bases da Algebra: '

1.°_0 que-seg�ra a bengala pelo cabo,
apoiando-se nela metodi"amente, é orgu.
,:lhoso.· ,

_ 2.°-0 que dá voltas á bengala entre
os dedos, é frivolo. -

3.°-0 que pendura a bengala no bra­
'ço pelo cast�o, é preguiçoso. -

, 4.°-0 'lile agarra a beng'll� pelo meio
� a _.conduz' horisontalmente, é astuto. e

tnve¡oso.
.

5.°-0 que dá pancada� no chão pe­
ga,ndo na bengala por debaixo do cabo é
teimoso.
6.°-O que pega na bengala como num

chicote, é timido e medroso.
.

7.°-0 que arra'sta ligeiramente a ben-
gala, é volumoso. .

.

.
,.

: 8.°-0 ql,le leva á miudo o çastão á
boca, é tolo.

g,O-O que segura a bengala 'entre as
duas mãos, por detrat das c_astas, é deci·
dido e ambicioso.
Ahi ficam quasi os dez madamento.s da

nova ciencia, tão seguros como os da lei
mosaica, pelo menos.

O c:.studo do homem pela fõrma porque
anda, é uma coisa antiga e já explicada
diversas vezes no Eco do Mat'api/koso.

.

Assim, os passos meudos e precipita­
dos, denotam superficialidade, pessimis­
mo-e vicios contra a natureza.
:; Na Alemanha ha muita· geine que anda
assim ... E em França tambem •••

i Em França, muitas mulheres .•. Em
t(oca, os· passos curtos, lentos e iguaes,
,indicam armas simples' e' sensiveis.' Ha
ainda gente pelas aldeias qlle a�d� deste
te modo.

'

. 'O� passO's'largos e precipitàdos, sign •.-
ficam úm carater batalhador e ambicioso.
Mas neste caso é preciso vêr como assen­

ta,o tacão. Se' bate rijo na caJçada, aam­
bição ,é de boa raça. Sucedendo o con­

trario, deve-se desconfiar.
Os que andam com os felinos, sem fa­

zer bulha, sem caminhar gireito, como �s
, gatos".' é, pre.erso cuidado. com des�

Comtudo não os devemos confundir
com os que, arrastam os pés e tambem
não fazem ruido, porque esses são os

poetas. •• Os poetas andam como os

mendigos, e para mais, _çaminham sempre
junto aos muros, como os criminosos •••

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
, Paz e a.õr
As ultimas noticias do Mexico são ter­

rificantes,
Proseguem os fQsilamentos em Terrean.

Os combates nl;\S ruas da capital e. n,ós
arr"baldes são incessantes.

Bandos de revolucionarios, incendeiam
as casas.

_

Espera-se a todo o momento uma in­
tervenção dos Estados Unidos.
E bO meio de tudo isto não ha uma ba­

ta perd�d,a que ar��bate. para, o creador a

.alma candida do president� Huerta, esse
velho sicario causador de tantos mortici­
nios!

�a�=\da IDfeliz
Segupdo informam' v.arios ciJ'culatorios,

o principe herdeiro de Montenegro, an·

dando ha dias á caça dos patos bravos
num lago de Scmad, fc:>i projetado á 'agua
com os seus compatlhell1os, em virtude de
ter explodido o motor da lancha-automo­
vel em que s«_guiam.
Nenhum dos aristocraticos caçadores

recebeu ferimentos, salvando-se todos a
nado.
Felizmente os patos foram generosos,

.

No ,dia seguinte, Açucêna esperav�-me
ImpaCH!nte.
-Que demora !-Disse

.

ela, antes de
nos saudarmos. '

-Mas isto é ainda cêdo! •••
-Par,a ti talvei, pata mim, não. '

Ollieia,a, estupefato. _

•
.

-Para mi,_m, não, ..aepetiu ela.-espe-
ro-te todos os dias. Não sabias? Olha. ás
vezes até sinto desejo de morrer! Nem
podes ima,gínar a zanga que me fazem
certas pessoas que nos visitam _ .•

Quasi todas dizem o mesmo:

, «Coitadinha!, Que desgraça! Tão nova

e sem vista l.... .'.

- Ests cómpailáo irrita-me. E' uma cruel-
. dade. recordarem-se_ só dos meus olhos O' minha Sulamite perturbante"
materiaes e olvidarem os outros os da mi- quem és tu, como és tl'l, Ó Bem-fadada?

nha alma! ..• So.' tu, Carlos, sabes com- EIl'lJ que paiz, em que lugar distante
floresce do teu Corpo a madrugada?

preender-me. Por isso te espero. Por is!o
.

desejo estar sempre ao teu lado. Não te Tu que és da minha carrf� palpitante
enfades comigo. não? Gosto tanto de te ·8 aspiração mais npbre, a mais sagrada,
ouvir ler! Tens uma voz tão linda!... porque não vens? porque andas tu errante'

do lar em que serás a Desposada?
,

Meu Deus 1. Que seria de mim se não
viesses! .. _ Casa-te, anda, casa-te depres- Já todos comigo se cruzaram

sa com· a Rosario para viveres sempre
na estrada, que pizei sempre altaneiro,

cômnosco. '�, _. -
em nevoas da Saudade se esfumaram.

- Vem, alma purissima !-Lhe disse. E's tu que espero, .. és tu que has de ser minha ...

estreitando-:¡ de encontro ao coração- e eu sei que vens, .. tombem o damasqueiro
Junto de tua irœã te prometo que de hoje pelo perfume ao longe se adivinha I

para o futuro haverá luz nos olhos do teu J. Lebre e Lima.
candido espirito. Dize·me O qUe queres
gue te conte. O que pede o teu coração?

No dia 24 deu-se nesta cidade am cri- Saber o que é o amor? A elegancia, a

me que emo£ionou profundamente todas arte. a moda, a ,amisa.:le 'I Tudo, ludo te

as pessoas que dele tiveram conhecimento •. direi.
O sapateiro João Vieira Manjua, conhe- E, desde então, começaram as-minhas

.

cido pelo sel,! carater rixôso, esfaqueou longas conversas com a infeliz Açucêna .

sua mulher, Be!narda Maria Chavecl\, na- ,Dentro em pouco conheci a grande har­
tural de Bordelra, com a faca do alicio.' monia que existia en�re as nossa.s almas.
Destes ferimentos, ou segundo se diz, Nem Rosario, nem a mãe, apezar dos

�c;fos maus tratos que o Manjua dava habi- muitos carinhos que lhe davam, a com­

tualmente á mulher, res�ltou a morte des- preendiam.
ta no hospital. onde tinha recolhido. Açucêna era um espirito sequioso de
A infeliz estava gravida e o assassino luz. Ao ouvir-me, as suas feições anima­

fugiu para o campo; sendo capturado no vam-se 'e, mais de uma ve'z julguei ve,la
dia seguinte quando, ainda sern ter co· transfigurada numa aparição .astral.
n�ecimento do re·mltado do se� ,crime, se No fim de algum tempo, casei com Ro-
dIspunha a apresentar-se á poliCIa. sario, mas parecia que mlgha mulher era

O cadaver da vitima, depois de auto- Acucêlla, a julgar pela alegria que a po­
pSlado, foi conduzido para Bordeira, sen- br� cega mostrava.
do o seu funeral acompanhado por milha- Mais tarde a.calentava Oll meu!! filhos e

res de pessoas. tateava-os cuidadosamente, na ancia de

'I cO,nhecer quaes
se 'pareciam mais comigo.Tinha uma grande afeição ao Pedro o

I n:tais v�lho, só porque a sua voz se pa�e­
Cla multo corn a minha!
Na ,u!tima doença que me afligiu, du-

Dois amigos que havia muito tempo se

(De Albesay ra.nte seis mezes não desam parou o meu
não viam, enco,ntraram-se um dia por Ierto : 1l�1O minha mulher nem minha
acaso. '" .

'

-Como estás? disse um deles. . II mae sêrram tão ca*rinh�sas!-Não estou bom. -

, PRIN_CIPIO, aqueles olhos *

--Pois, meu amigo, eu casei depois da A A

hparados, aquele rosto frio, çucena morreu a um ano.
ultima vez que nos vimos, N 'd I'Posto que lindo, quasi me

. a .agonIa, e Irando, ainda me dizia:
-Boa noticia. C' irritavam. arlos, morro se te fôres embora!

. -Não é de todo boa, pois casei com ,.,.
-

N�' � � T
�

.

Alem dISSO, eu frequen- ao. vais, nao r . u bao queres que a tua
uma mulher de mau genio. b A

A !tava aquela casa, não-por po re çucena morra ....
-Tanto peior.
T b

causa da Açucêna, a cega . r, ••••••••• : •••

-, am em não é tanto assim, pois que mas pela irmã, a linda Ro-
ela tinha de dote trinta mil escudos.
-Então, isso.Iã consola; saria, cuja formosura tan-

,

'

",to me impressionára num
...,..Não muito, porque empreguei esse

di h
' dia de verão, bo passeio.

m erro em carneiros, que morreram, da Rosario era um destes tipos distintissi-
gafeira. '.'

-

mos de mulher.
'

, -Na verdade, é triste coisa.
N

A pura andaluza, pedindo um mall/on
- em tão triste como pensas, pois as de Manila para o seu . talhe gentil, a man­

peles me produziram mais do que dei pe- cha alacre de um ramo de cravos nas'
los carneiros.

.

-

, r-
abundantes tranças negras e um leque-Nesse caso estás indemnisado. ',. '

, desses que usam as jembras de Hespa--Não, . de todo, pois a casa em que .nba, 'na 'm'ã�sinha :bi'anca>e ãfila'la.' ;'

gúardava o dinheiro acaba de se queimar, .

-Oh I que desgraça! .

. Indaguei onde vivia. Consegui ser apre·
-Não é tão grande como julgas, meu

sentado e, doisjmezés depois, num riamo-

amigo, pois minha mulher e a casa arde- to- formal, via diariamente a formosa me-

nina,
-'

ram ao mesmo tempo.
> Rosario vivia -com a mãe, viuva de um

O telUporal , capitão de infantaria e com uma irmã

Foi desabrido e furioso nos primeiros
mars, nova, chamada Açucêna, cega de

dias desta semana. ,n'ascença e branca e loira como as prin-
Em Lisboa chegaram a estar interrompi: cezas das baladas.

das as comunicações telegráficas internas Ao ve-la senti a compaixão que a dess

e para o estrangeiro. Por cá, foi o q�e graça inspira. �as a breve trecho, a mi­

todos viram. Vento e chuva por uma pá
.nha lastima converteu-se cm Indeferenca

lh
. e 10Ao em desdem, quasi em odio, porqueve a. '

'A '"

Felizmente',
.

'parece que o mau tempo
munas vezes, çucena vinha sentar-se ao

se resolveu a
.

deixar-nos em paz e já o
lado de Rosario, ou escutava, a distancia,

bom sol nos tem vindo fazer a sua habi- Como se expiasse a nossa conversação.
tual visita. Não me agra�3va aquele procedimento.

Quasi não podia falar com a m.inha gen·Poria earDavale8ca
<, tIl namorada. Conhec:u-o esta e advertiu

a cega.
'

'Antes não... o tivesse feito. No dia se·

guinte, dis$e-me Rosario:
,.

-Pobre Açuc8na ! Nem ¡magin'as quan­
to gosta de ti! Chorou tanto quandó lhe,
disse que a sua presença te aborrecia, ..
:"'Coitada! Fui cruel, fui.. � Ela me

perdoará. E' que nós, os homens, somos
sempre tão egoístas! .•. Poore cega! Vae
chamá,la.

'

Entrou a infeliz Açucêna, aproximan­
do-se de nós com visivel timidez.
-Anda cá! Senta-te a nosso lado!

Quê? Jã não és_nossa amiga? -Estás zan-

gada. '.
,

.

A pobre ce�a tremia.. _

-Como a Rosario disse; qúe eu te abor-'
reeia ..
-:-Não {aça� Ca"iO, dQ" que djz a tua ir­

mã que, quarido 'óão sabe o que ha de fa­
zer.., se di,v,erte comtigo! ..Não .Açucê.na,
não me aborreces. Gosto muito de ti.'
Anda cá. DIstrae-te ouvindo-nos e per­
doa-me•. Pergunta-nos o que quizeres, o

que te parecer ••• Eu tambem gosto mui­
to de ti ...

,

A infeliz �orriu com satisfação e esteve
comnosco toda a tarçle.

aliaz tinham aproveitado o ensejo de

ve-I­rem sua altessa no charco para o caçarem
á su a vontade! ,

(JONTOS £ NOVELAS

*
•
•

.

vi���' 'h;j�' '���I�
•

fiih�; '; '�¡�I;�-'���
lher. Ela, partiu.
No meu lar ha as alegrias de um amôr

fecundo, mas ... que frio ... que grande
frio no meu lar!

Lyster' Franco,

�

NASciMENTO, VIDA E MORTE

Tudo quanto o mundo em si encerra
tem o seu nascimento, vida e morte.
A edificação de uma casa, de um mo­

numento, ou de um edificio qualquer, � o

seu nascimento, o tempo que esse edificio
dura, a sua vida; e quando o decorrer dos
anos ou a voracidade do tempo o lança
por terra, então _se opéra a sua morte: e

qual será a causa destas tres epocas ,que
se observam, como em todas as cousas,
nos edificios?-é indubitavelmente a de
serem formados pela mão do homem, que
não pode fazer cousa alguma sem que
nela se reproduza a imagem da sua fra­
gilidade,
O homem formado do pó não podeda

mesma substancia fabricar Qm objeto que
deixe de decompor-se como ele.

, Quando o hõmem nasce, sonha no ber­
ço da inocencia uma vida cheia de praze­
res, virtudes, e delicias, e quando come'­
çz a vagar pelo mundo, se enCotllra um

prazer é efemero-vôa como um sopro
da brisa: centenares de tormentos o per­
seguem, vê-se envolto em um turbilhão
de crimes e malgades" num pélago de
cQrrupção, cujas aguas pútridas vem logo
com suas gotas manchar-lhe o coração.
Mas no meio dessas maldades, os pra­

zeres vOla,is cegam-no; as vaidades frivo­
las enlouquecem-no; as belezas vãs fas­
cinam-no;'"e ele, embriagado nesses sofri­
mentos a que chama gosos, entrega-se
aos entorpecidos, de.leites, . e aí dorme um

rapido sono, embatido por mil persegui­
ções que a embriaguez desse dormir lhe
n�o d�ixa,· sentir, mas que lhe �astam a

Vida, que se encerra apenas nesse ,ut�o
sono.

QUl!_ndo .acorda é que sofre-então as

consequencias desses. nocivos gosos; vê
que se �entregou á corrupção, sente-se

canç'ado e arrepende-se de se havel' en­
volvido nessas ilusões que o fatigaram ..•

. Inutil arrependimento, porque a voz do
destino então lhe brada:-Já é tarde! e

ele, quer.endo fugir aos infernae·s deleit-es
que o hão atraído e corrompido, e que­
rendo recuar um passo, cáe na sepultura,
se não cheio de remorsos, coberto de des­
gostos!
Ali, entãó, llas regiqes sombTias, no

reinp da morte o que se passa?.�. miste­
riosos segredos vedados á ciencia huma·
na: o repouso é sem duvida a h,erança
derradeira daqueles que deixam o mundo,
pois só no sepulcro, nos benignos braços
da morte pode o homem encontrar o

repouso e talvez a melhor das venturas ...

-_,;",�-��,
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.Ã DESEJADA

Dr.Afonso Costa
Conversando

.

Clamôr, furioso da rabugentissima N.a­
ç�o! de sabado gordo, a proposi to da-am­
O1stla :

cE' preciso que o Povo faça terminar já
-esta provocadora comedia,.

Imagine-se! Queria ela, a saracoteada
velhota. que o popo terminasse quanto an­

tes a tal provocadora comedia!
E oão fazia o caso por menos. .

O peor é que, como tão desi,zleressado
conselho foi publicàdo no sabado gordo,
toda a gente o tomou cºmo partida carna­

valesca, comprovativa do grande egoismo
e mais destempero do orgão subscritante.
}l8 borboleta. do lUar

As· • borboletas do mart constituem'
uma das maravilhas do OCeano.

Ao cair da noite, estes pequenos mo­

luscos sobem por miriades á superfi�ie
das aguas, e�então ¿omeça um esplendi-'
do fogo de �rtificio\ que ilumina o mar

com clarões fantasticos e au(oras miste-
riosas.
• As aguas flamejam, ,arde o oceano.; de­
pois, ,.:.te subito, a visão apaga-se, os ato,.

res descem para os bastidores, isto é, pa:.­
ra o abismo, cae o pano e o sol levanta­
se.

Com o lieu a,dmiravel brilho de fosio­
rescenda, a borboleta do mar é a ¡ôi�
das ondas, um esplendor-da nature?a.· ,

. O sem comprimento não pa.ssa d� tres

centimetros, mas é,màis curiosa do que
.

todos os gigantes do sa Iso elemento. As'

p�s natatotias que estende co,mo dois b_ra­
cos são ve'fdadeirás' azas. N,.àdando sem­

pre na verticalidade manobra-as cO!Do'um
par de !'.emos, rasga as ondas sem, p'arar,
e assim se sustem; dirige-se, nada, vôa,
cintila como'uma pedra preciosa na vaga,
corre bobre as ondas como um fogo Jatuo,
ondula como umi cha.JIla, resplandecJ!
como um brazeiro, ou descreve curvas lu-

minosas como uma estrela candente no'
,

,";
céo.
E' o mais agit e movediço dos filhos do

mar. Sóbe, desce, paira, balouça..,sc na

escuma COIllO numa nuvem; desaparece,
volta sacudindo as azas deslumbrantes,
passa como um clarão fantastico, e torna

a sumir-se para surgir em outra vaga.
O seu grande inimigo é a baleia. O

colósso impassivel escancara as fauces, e

isso lhe basta para engulir miriades de
p,edras vivas, destas pobres falena�s que
se l:1espenham como grãos de areia na

'guela do gigante.

A graça alheia
DO NATURAL

-Devias ir visitar o teu �migo Cezar,
que está doente.
, -Oh! Q?e maçada!

_

;_De cammho pas&eavamos com o eao.

-Ah! Isso é bôa ideia. ,

LOGICA ARREVEZADA

Refleção de um habitué dos tribunaes :

-E' curioso! Quantas mais conclusões
ha num litigiO', tanto menos se chega á
conclusão!
PRODIGALIDADE

-O' mamã, porque é que a avôsinha
não tem cabelo?
:'_Por que não soub\! economisa-Io para

a velhice.

LAGOS, 23.-Chegou hoje, pelas 13 horas
e meia em visita a esta cidade, o sr. dr.
Afonso Costa. que se fazia acompanhar, de
sua esposa e' filhas, seu irmão o sr. Artur
Costa e dos srs. dr, Germano Martins, con­
servador geral do registo civil e dr. Adeline­
Furtado, governador civil do Algarve.
A's portas de Portugal encontrava-se imenso
povo, que fez aos seus visitantes uma grande
mautfestacão de simpatia, levantando eniu­
siastioos vivas ao sr, dr. Afonso Costa e á
Republica, acompanhando o até á cámara

municipal, onde foí recebido na sala das

sessões.,'Durante este trajeto deitaram-se
muitos foguetes e tocou uma banda" de
musica.

Na sala da camara o presidente da comis­
são executiva; sr. dr. Jorge de Almeida
Queiroz, leu um brilhante discurso, daudo
as boas vindas ao visitante, que agradeceu,
falando pelo espaço 'de vinte minutos em
varios assuntos, que se ligam todos com os
melhoramentos desta cidade.

Em seguida, o sr. dr. MI)!'1S0 Costa, com
a sua comtttva, foi 'a praça-ua �epul:JliT(J "vér
a baía, indo depois visitar Sa gres e o cabo-
da S. Vi¿ente. ..

Pelas H horas, visitou o comandante mi-.
-

litar, na secretária do regimento de infanta­
ria 33, seguindo de automóvel para Vila do>
Bispo, a fim de visitar Sagres, sendo-lhe
feita uma imponente manifestação na praça.
Gil Eanes.
A'a 2 horas regressou de Sagres, acom­

panhado do adminístrador do ooacelbo, sr.
Grego rio"Azevedo, seguindo para Portimão.
MONCHIQUE, 2.\. - T.-Esteve entre I1ÓS

o sr. dr. Afonso Costa, acompanhado de
seu irmão, o sr, Artur Costa, e do-dr, Ger­
maoo "Martins. foram esperados pelos seus
correligionarios e acompanhados por eles
num passeio pela vila. ,

Almoçaram no hotel e elllraram no Cen­
tro Cirlco de '()utobro, retirando depoiS.' "

LOUL�. 27 -T.-Chegou inesperadameQ-:
te I) sr. dr. Monso· Costa" com, sila espllsa­
e filba, dr. Gàrr,Qano Marlins e Artur Cos.là:'
O entusiasmo foí dolirante, sendo o sr. dr.,
Afonso Cilsta imediatamente cumpl;'irnenta",
do pela filarmouica, Ar.listas de Minerva.

'

S. BRAZ ,OE ALPORTEL, 25.-Tivemos
hoje a grata surpreza da visita do sr. dr•.
Af"oso 'Costa, que [Jos causou a maior ale-

gria. .

Muito embora ninguem esperassse S. Ex.a,
foi grande o numero de correligionarios que
o comprimeotaram, prestando·lhe uma ca­

lorosa manifestação de simpatia que muito
penhorou o iluslre estadista.

.

ESTO!, 25.-Chegou hoje aqui, vindo de
Loulé, o eminente estadista sr. dr., At"nso
Costa, ilustre palrooo lio ,Gentro Democrat.,.,
co .:le Estoi, acompa-nhado de sua,6X.ma es­

posa, e filhos, drs. Germano Martins, Adeli­
no Furtado e Ribas ,de Av.elar. S. Ex.a ,ào
chegar a esta aldeia foi rElcebido entusiasti­
camente por todos os democraticos, entre
vivas ininterrutas e centenas de (tlguetes, ()
que agradeceu muito carinhosamente. O sr.

dr. Afonso Costa ,dirigiu-se' depois para 'o
jardim, visitando em seguida o Centro De-,
mocratico. e ahi, o iluslre estadista agrade­
ceu muito comovido a manifestação espo!)­
tanea de que acabava de ser alvo. dirigindo
aos nossos correligioqarios· palavr�s bastao­
te carinhosas, elogiando muito a maoeira
como o partido democratico aqui,"eslá orgt­
nisado e prometendo visitar-nos outra 'ez
muito brev�mente_

.

As alunas da escola f�miniDa, Cllja profes­
sora é a sr.� D.Maria Guiomar,-acnmpanhadas
desta., e ouma sala coqtigua ao Ctlotro, eo­
toaram a Portugueza á passagem do dr.:
Afonso Costa.. ...

Ao iluslre homem publico e a sua esptisaJ.
foram oferecidos· alguns bouquets de flores.
pelas gentis Olhas dos srs. August() Ftlrjil'
e Francisço da 'EncaroaçãQ, as quaes tam­

bem levantaram vivas ao sr. dr. Afuoso Cos:.
ta.

', .

AssJssilato

Otemporal
Com o grande temporal que tem feitot

naufragtlu proximo á praia de Mootegr,rdo,
00 dia 23, uma embarcação. com tres· ho­
meos, tendo estes estado todo o dia á mer-

cê das ondas.
.

Pelas iS horas, OS srs. Júsé e João Bote­
quilha e mais vinte bomens meteram-se co­

rajosamente á agua com uma embarcação,
indo em soccorro dos pobres naufragoso
Uma onda quasi �olt()U esla embarcaçã(4.
correndo os salvadores grdve ris�o ,de pe-

-'
.

recer.

Na praia, as mulberes e crianças chora­
vam em altos gritos" mas pou�o depois re­

gressa'am tOdos a salvo, sendo a alegria,
indescritivel. Os naufragos beijav�m a areia
e davam vivas aos habitantes desta praia •

São dois de Vila Real e om de Tavira.
Os arrojados salvadores são dignos de

recompensa, visto que arriscaram a vida'
pelos semelhantes.
-Tambem, no dia 23, pelas {) horas, en­

calhou Da barra da Fuzeta um lugre, cuja
nadonalidade se desconhece e que pel1Íu
sdccorro, que lhe não foi prestado até ás 16
horas 110 dia 2&..

o HERALDO, bi-semanario republi­
cano democratico, é o jornal mais estima­
do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.



C HERALDO J,

FAB ICA PROGRESSO FARENSE DE LADRIIJIOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
.

Il _&lœC!l gllPlJœla� _ I)glga @I,I g 11811f1<PJ1 @lUlgalTlCl
Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem eompetencía=Deecontos aos revendedores

��,. ,. 'PIRTO IUHIOR E cOMr+A ....·'ARO��
,

,

Ninguem mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

MercadorIas Bento, desta aldeia quasi toda construida se.

dirige. a Ficalho e seguindo até Rosal de la �

Devido á amabilidade do capitão de mar F!onter�, povoação espanhola l�g.ada com a
.

Estão amanhã de serviço as seguintes
e guerra, sr. Alvaro Ferreira, ilustre chefe rede geral de estradas 110 paiz visinho. farmacias:

'd D 1 M 't' d S I d Tal estra,d:t _é a via logicamente indic.ada H"
.

(R ). p'� I (I'
"

o epartamen f) an Imo 0, o, pe emos
por sua direção, como a que deve ligar . !glene,. ua

�

Ivens 22, au a, ,
cua

bojl'. com grande proveito dos nossos leito-
Lisboa a Sevilha. Direita); As�oclaçao, (Rua de Santo Anto-

res, rauñcar uma noticia rio uosso ultimo . 010)
numero, relativa á importancia tias merca-

= A H. a D. Aurora da Conceição Cabedo· -,'

'

dorias exportadas e ímportartas pela via' foi provida de6nitivameote na escola

mascu-'¡
. .

.

ID.aruima nesta provincia. lina da sede do concelho de Lagoa. . ." æ��= L·B t��æ
= A sr.a D. Beatriz Ascenção Taquellm

1
-z

-:,.,Mapa do.' ���:e�:'�o!m!o0�ft::�v�"?". r�g�:.Óvida de6n,itivam�ute �a "" de
o

A. E. Gt1ZBSElnO �
MERCADORIAS EXPOHTADAS = O sr. Antonio J(Jse da Silva fUI exouo.'I �iru�gi&l}-dtntista I.

" • . _ rado de guarda da escola de ensino indus- !f909: Lagos-270.863.465; Portimão-« trial Vitorino Oamazio em Laeos ,Tratamento de boca e dentes
130 OtO 990: Fa�,):-64-t .976 .6��5; O!hãO� Para este logar fOI o�meado � s;. Eduardo I Operações sem dõr I �2f6 857 O�O, Tavlr� = 35,4:2.t50. Vila dos Santos PeUisga., .' ." o'�Re .. ! lie Sauto Alltúmo f.25_ 914.9,67.,: = Regressou de Lisboa o ínspetor de fi- RUA DE SANTO ANTONIO n. 85 m'l

fOIO:_ l,agos-27f.59LOOO.; Por-llm�O- oauças
....do distrito de Beja, sr. 'Frederico de J FABO J1 1-

,9Zq 405 f30; Faro�809.107 ..J05 ;,Olhao� AlmEida Teixeira, que está proviaoriamente ¡ - J� ,

ti �.,30�.��5 ;-�. Tavlr� =
34 �50,�00; Vila. prestàndo serviço 110 'nosso dislrit·o. I }-#4D � ,li:. Ii �æ

Rtill ,j. Santo AulOOlO f.423662.8.66,: = Foram declaradosIímpos de peste 10-.
.

f9t i : Lagos-462.{80.�00; Portímão-« dos os portos de Marrocos com excéção de
98�.8�6.760; Far�-758.425.��if; OlbãO:- Casablanca.

'.

3J}{ 2�ô.�t6; Tavlr� =: J9A?a.OOO; Vila
I = No dia 21 do correcte fo,i registado

Real de santo AUtOOlo-966.682.624. .

em Olhão o nascirneuto da filhinha "do sr.

MERCADORIAS IMPOkTADAS Constaultno Mil-h.unens, diguo aspirante de

f909: LlIgos.-42.509.720; Portimão- ñnanças ueste concelho,
A recem-nascida recebeu o Dome de

72,530,5U); Faro-82.630 000; Olhão-
Edith. Testemunharam o ato a sr, a D. Sa-

17.5,39060; Tavira -7.671.800; Vila Real rah Guerreiro Lima e seu irmão sr. Anibal
de Salit,. Antonio..,-435.2fO.54-0. Guerreiro Lima nosso presado amigo.

.

f91O: Lagos-89.925.800;' Portimão;_, J 01 f d
76�299,OOO: Faro-98.68l.6ÓO; Olhão _

= á está instalada em hão a orça a
,

3 85 000 V'l R I guarda repubücana. ...

2-7,79/i.H€S; Tavira-, i. ;: Ia ea
i Pela respetiva.eamara municipalforam man-

de Sallll< AOtODio-354'.5i9 .6�8.
,

191,1: Lagos-i5f.613.330; Portlmão- dados afixar edíraes para que se cumprissem-
'.fH,028.t28; Faro-f35.W5 587; Olhão-

as posturas muuieipaes que de futuro pas-

65.362.705 ; Tavira-2J.92.000; Vila Real sam á vigilancia da referida guarda,
J8 5

= Passou as ferias do Carnaval, em
de Sauto ADtoiIio-624. 4 ,396.

Olhão, o sr. Lutz Bernardino Silva,
ClcoRoOII

BICICLE,TA'
-------------------------------�-- -,.'

.at r��1 ··E� L-Ii�S�D',7:.*�.S I�BAT'.H'·
,.. • fi

Nova e muito resistente, vende- ¡ il ' 11 1\
se por 25.:ttoo. : I

I!Trata-se com.José Domingos LO-l·p.es,-·FARO. . ; " ¡. .

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas,' vidraça e-outros artigos a

PRECOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS

i
'

.

�omo o proprio ffeguez poderá verificar.
Ninguem co�pre sem primeiro visitar este estabelecimento.

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

L":::�!T.��=§A!�:'�
Fasem anos:

CARTEIRA

Acompanhado de sua Iamilia, 'esteye em Amanhã, domingo, 1 de março.:"'D. Maria Lulu Ra-

-Olbão DO" dia 25, o nosso presado díretor, mos, D. Augusta da Piedade Nev�s� D. Leopoldina do Car­
, mo Mendes, D. Maria Elvira. Freitas, D Joselina Rodrigues''Sr:', Lyster Franco.·' .,"". _..'

B.rroso, Augusto da Costa 'Ferro, João MaDUer Garrocho,
== Regressou a Lisboa o DOSSO presado Joaquim- de. Brito Ramos, Antonio Apolinario Seruca e o

aJDigo SJ. Antonio de Abren Marques.. menino Rui de �velar S30tO!.

= Re17ressou a Lagos o cauilão de IDfaD- Segunda-feira, '2.�D.J.uiza da Piedade Vieira, D. Ma-
� .. ria Rosa Concalves, D. Antollia dá CODceicão Barros, D.taria 33, sr. Francisco de Assis CrtSplm.. A,lIgusta Rodrigues Gomes, Manuel José l\laciã., José Anto­

= Vimos eín Faro o sr; Julio Cezar Ro- Dia Olival, Mdias do Carmo !tamos e o meniDO Miguel RO-
salls, anligo guvernador civil deste distrito. c�eta." " ,

.

,

= Em Lagos Portimão Alvôr e Silves I Terça-lelra, a.-D. Uaria ¡ias Dores AbOim de Azendo

I· t d
'

l' .' I b' �- d Coutmbo, D, Clara Sielive Alonso Romero, D. Luiza de
es a u o. preparaI. o par� a c� e ra"ao a

I Atr.ide Pereira, D, Miquelina da CODcelção Pontes,.D. Au-
Festa Nacronal da Arvo,.e� no dIa em que o gusta Maria Pereira, hsé ADtooio Campos, Frarlclecu la­
§eculo Agricola determinar para á sua rea- vier Mor.eira, AnloDio Auguslo F¡'�r8ira, Jostl,Manuel �a
lisação em todo o. paiz. Sllv�, �oDstanllDo da Costa Oliveira e o menlDo Adelino

. -

'd '.

b'
Bemlterlo da·Palma Cariae,

,

= EstIveram po�co concorn os os "aties Quarla-feira, 4.-D. MariaDa dos Santos Ponte, D. Lu-
carnavalescos em Sllv.es. "

cia Augõstll- Rodrigues, D ..Glulhermioa de Brito, D. Ade�
,= Tem esrado em Lisboa oDde foi acorn· laide da Conceição Peres, D. Elisll Pereira Madeira, Anto-

Panbar Sl1as·. gentis sobriubª�, o sr. dr. Rai- ni.o 3larc�8 Vieira ,Correi�, João Jose Vinag�e, Manuel Be,Do
d dFIO ValerIO, Joaquim Matias Borges e FraDcllico Pedro Cor-

mun O li onseca. rela.
.

. = Na noite de 22 foi. 'encontrada numa
.

D _

t
.

d d L d"
.

Dentes :
".

. ravessa, proxIma a rua as ava eIras, em , •

.

OltJão, uma criança recem-nascida dentro. Tem passado IDcomodada,de saude,a sr.- D. Maria Mor-

do t" ..' �ado R81s, esposa do sr. João dos R�ls �e Olhão. .

m ces 0._ ,; Desejamos (I seu restabelecimento.
,}guora·s.e· quem seja a desuaturada mãe. N l'
= Foi ;:'nomeado chefe -de conservação,

ecro ogla

precedendo concurso, e colocado na dir�ção Apoz dois anos de sofrimento. faleceu DO dia 2' em La-

d b b
.

d E g08, o sr. Fernando Augusto Correia Gaivão, propriets rio e
as o ras pu !Jcas e aro, o sr. Artur Go- leeoureiro da Camara municipal daquel" cid..de. O extinto,

mes de �Jatos.
.

'era irmão do major comandante da 9." companhia de relor-
� O "sr. dr. João de Brito"Farrajóta foi lOados, ar. Sebaslião Correia, Galy�o. e um republican,1I ,da

�xollnrado de administrador do concelho de 16lba guarda, gO�4ndo da maior estima dos seus correligto-
lé

narlus e da consideração popular. .

Lou .

, -. .
-F .. leceu em Loulé, no dia 2·1, a sr.· D. Gertrudes da

= A camara mUDIclpal do concelho d.e EDcarn_ção MartIOS Caraça, esposa do sr. Jose MartiDs

,serpa solicilQu do governo que seja classifi-I Carüça, cUl!le�ciant�, � mile do sr. Alanuel Martios Caraça,
�ada da internacional, a estrada que saindo: eSCrIVão do ¡UIZO de, dIreito daquela Vila.

,

,.j B'
'

"

r. d' d' -.'! ,-:--F"leceu em Lisboa o general R¡rposo Botelho, ullimo
� eJa para o TIO ,3ua. lana" em lreçao a ministro da guerra da monarquia.

, I",¡l,a de Serpa, segue ate Aldela,Nova de S. I A's familias enlutadas os nossos p.ezame.s. I

MINISTERIO DO FOMENTO

'Oireção Geral da Agricultura
Directio-dos Serviços da Circullscricão Agricola do 'Sul

,

2.° G-rupo Armazem Geral
-

fNZ-SE publico que este Armazem, sitD em Evora, na Praça Lo de Maio recebe �

,::produtos agric_olas, fl�restas: e pec,uaríos, em deposit?',como àrmaz�magem,: ou .'

alD�a ,c�mo caneao •.
a qu�lquer .quantla levantada da Cal�a Geral dos Depositos e

InstltUlcoes de PrevIdencla, il. Juro não superior a -6 0[0 ao ano, a qual pode ser

paga em fracções.
., •

.

Mais �e anuncia que o �esmo, Ar�azem se encarrega da colocação nos mer­
cados naClOnaes e estran.geI�os" (p.or VIa C?nSU!iir), que mais vantagens oferecem,de todos os gencI'aes de qu� ihe-seJam e,nvladas amostras; com tabelas de qualida-

.

des e p�esos cobrando a sImples agenCIa de $25 por tonelada e adeanta, qnando
nectssano, todas: as· des�ezas de transporte desde a origenJ do produto.
,.' . a Secretana da Dlfeção prestam-se os devidos €'sclarecimentos em todos os

?las uteis, das 10 ás 16 horas, e responde-se" pelo correio a todos �s pedidos de
mformncões. '. .

IDireção dos Serviços da Circunscrição Agricola do Sul e,m Evora, 5 de feve-

¡reiro de 1914.
O Diretor, ,

Duarte Clodomir Patten de Sá Vianna. I

....

���.
'0 G,OSO
da S_AUDE
é garantido áqueles'que auxiliam
a_ natureza tomando a genuina
Emulsão de SCOTT. As faces
palidas adquirem, às côres da
saude. Os ossos fr'lB-cos fortale ..

cem-se, e os nervos afadigados
.tomam nova vida e resistencia.
>
Dahi este resultado; que ha no.

vas forças, nielhor saude e a
- Vit�idade renov�da. �

-

A PROVA:
..Minha filha sofria havia 'muito' tempo de
escrofulismo, tanto que julguei que nunêa
mais se curasse. Dei-lhe muitos rem�ios.
mas !llinha filha não sentia melhoras, pelo
contrario, a doença ia-se tornando cada

vez máis intensa.
.

Escrofulismo - Curado
Dei-lhe a Emulsão de SCbTT; e viram..

.

se logo, ao primeiro frasco, as sensiveis
melhoras que ia operando. Continuei a
dar:lhe,a Emulsão, e é como protesto-de
gratidão que a aconselho a todos os que : �

<:

sofrem desta horri:vel doença, porque
minha filha está completamente curada

.

clom a VOSSÇl milagrosa Emulsão.". Bento
Fernandes Carmo, Rua do Lidador; 97,
Vila do Conde, 6 de Jarteiro de 1913.

Emu'lsão
.de OTT

peixeiro
com o grande
peixe, no pacote, sinal
da pureza, boa quali�
dade e fOi'ça do prepa�
'rada SCOTT. Reco­
mendado por todos os

medicos para uso tanto

das crianças como dos
adultos.

Todas as Pharmacias e Dro­
gar'as vendem à. Emulsão cie
S�OTT. .

Representante:
A, Y. SMART, Rua da Fa.
brica 27. Porto.

_�lli_i�im�ii"'IJ���Ji��,
=::::: FARMACll HIGIENE DE FARO::::=

Diretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM i7

�-------��.�-------

ESPECIALIDADES ,RECOMENDAVEIS
(Exigir ;empre o norne do prepar�dor JOSE G. BANDEIRA)

l toqn�£���ue����gJY Ip���¡, resultados:. .

S Plegrnaua alba dolens, linfagite, furun­
i culose , reumatismo, entorses etc" etc.

f Portanto em todas as doencas inflãmato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

. _.....
.

Esta farmacia' acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
- qualquer medicamento; preparado 'ou penso assetisado, para o que

-

se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos' necessários
para as manipulações de assepsia,

.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS
i.\

HERPES-DERMATOS�S

.

,-COM�
..

.•������������i.��������������!
, I .

A GU A DA ,MA TA' '. ;
; � .. ---:

-. ,,- :.... CALDAS DE MONCHIQtJE_ ",
/

'"

,

_. -� -

·.1, 'A melhor ag!Ia de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis-
.

�. tinto analista dr. C. von Bonhorst. ..
-

�
. Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.o 85, e'no Tea-

� tro Circo, em noites de

.espetaculos,
onde o vendedor se tor,na conhecido

I� por trazer uma chapa no bonet, .com o di$tico de AGUA DA MATA.

� .yende-se aos garrafões de 5, 10. e 20 litros, á razão de dois c.en-

� t�vos cada litro, na Rua d� Santo Antonio, n.O 85,
, ,�

� . ,ea A. El GUERREIRO 6) '. �.

L������::���I}��MJ·
� st����������

,

al.. NOVA�.!.�:.��!:o ::!�o:�Q�.!:'VEL.
CONST.RÚÇÃ..O SOL.IDA

AG-ENTES EM PORTUGAL

I Â.ppareilláge G�rdy, s., A.,
I LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.0--LISBOA

I
Esta lampada t�m o maximo dé luz e o minimo de CODsumo. E' a melhor qué ba no mer­

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da mODtagem da luz e de todos os seus al¡arelbos, bem como da instalação de cam-

a
p"inbas eletricas e pàra·raios, Manda vir tod.O o mat�rial preciso para

mon.
tageDs de elotrici­

dade, tanto de luz como de força motriz ou aq uecimento.-Material de L" qualidade.
'Precos baratissimos-AGENTE, Ántonio do Carino Bentes-Rua Letes!, n.O 21 -FARO

-
.

.

� �������.��

,

,

Esquadrilha Fiscal da ..Costa
COSELHO ADMINISTRATIVO

O COl�selh<J Administrativo da Esquadrilha Fiscal da Costa fáz pu...
blico que no dia 7 de Março, pelas 14, horas rio Deposito da mesma Es­
quadrilha em Fato e perante o referido Conselhõ, :se proc�rá á venda'
em leilão dos artigos julgados inuteis para o serviço dos navios da Es­

quadrilha Fis'Cab -

- � .,'

Os artigos para venda serão constituidos por quatro lotes: 1.0 arti­

gos de ferro; .2.0 artigos de .cobre, chumbo e latão, J.o Cabos de lo­

nas, 4.0 artigos de 'madeira e diversos, Og quaed poderão ser examina­
dos no Deposito da E�quadrilha todos os dias uteis das I I ás 15 horas.

As propostas devem' ser entregues em carta fechada e lacrada. na
séde da Esquadrilha até ás 13 horas do dia 6, acompanhada:s da 1m-

portancia. de 5$00, escudos co�o' deposito pr�visorio.
.

.

Secretaria da Esquadrilha Fiscal da Costa em Faro, 2 I de Feverel ..

rO de 1914.
.

O secret.a rio,

Anton£o Pereira 'da'Si/ca Tezxe£ra .

.
'
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O' HERAtO C

TABEL! DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE

-->---"����""�.�

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser-'

vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a .esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- ..

tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; ern Estoi, Cristovão dé Sousa Barros; ern Loulé,
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

de Sañto Antonio, Francisco Néné; em Silve�, Vicente do Carmo; e em 'Albufeira, José Prancisco Leote. -

FUNERAES COMPLETOS -

LO�ALIOAOES E PHEÇO,", TA.BELA DE CAunOS FlJNERAIHOS

N.O 1-Urna de mosne, caíião FADO 9SfiOOO .'

• " •• •••• ••• .••••••••••••••••• 'IP reis.

rill cbumbo. carro runerario de OLHÃO, SANTA BARBARA e ES1'Ol•••. 1001000 reis.
1 :'a, liéHinda r�npra.fla, ees de . .

.
. .

(
• LOULE, S. BRAZ e FUZErA .•....•.• 10S;IlOOO reis.

',c
La lia e�r.ja .6 em' Faro) A'LBUFEIR�. : •••••.•. " ••.•. ' ••.• 1,1:21000 reis
Hno de cru� d'� 1.", céra, bo- T'VIRA l1S fLOOO

.

I
,.. . . . . . . . .. . , ••.

' '.... '" reis.

DlfDS precisos parll o tuneral, .SILVES e.VILA REAL ••••••• ',' "I ," •• 130"0,00( reis.
desp"cbo do pnteno, borles '.: .,

JP�ra . «<onv:idad()�,. ele. ,
_

.

;f
,

FARO .... ". •• . .• • .....
'
• .t.', � ;. ¡.;o. 70'�OOO réis.

N;o f2:.....:�&s mesmas condições, :. OL�Ã9. S4NTA BARBARA Q ESTO!. .• '. 75iHIOO réis ..

" Fóbstituial)o JI -urna per cai-. LOUE, S .. BRAZ e FUZETA .•• ',':': .

�
•• 80�000 ré�s

,

xão de veludo dourado. �
ALBUFEIRA L ••• " .'•• 1 8UOO.o r��s

.'. .

TAVIRA " o. 90¡6006 rel8,

_' ", SJLVESeVILAREAL· : J .. HOIOOO1'eis,
•

-

• .: ".. r �

)
FARO••••••••••••.••••••••••.•.•.• 'IOIHOO rêis,

,

'.'
OLHÃO, SANTA BARBARA. e ESrOI. ..• j5¡S000 rêis. •

N.O .a-Nas mésmas cond�õe8, LOULÉ. S•. lUfA'Z e FUZE-fA •.•.•
'

•.• ",", '50&0.0.0. réis, ALBUFEIRA., BOLIQUEIME e T:A.�
. ã' d b 'b A '''''[lFEIRA

". " " .1 'j V·IR,f .•• .'•• ; ) .. ':.'0. : ,'" ... " ..
s�m tralX o e c um o. liD.. •••••••• '.' " ; •• , lH iSO.OO rei •.

o TAVIRA�., ' .. r·o •••• 60MOO,rrls
'í

,

•
,� SlLVES.e VILA REAL 70"000 Mis.

N.o' - Ca¡�ão oe

.. V.�IUdO liso.

!
FARº� .. oo'

,

·1S.0.00 réls'

berlinda p�ra t�do .do fuoerhl OLHÃ9. S-'\"iTA BAR�ARA. e·ESTOI. •.• -2�1().00 reiS'

nas mesmn� condlçGes sem [OlJLE. S. BRAZ e rUZETA.r.. • ••..•. 26;4000 réis'

eça.
.

l'AVIRA '.' •••.• : ,36�000 réis'

IN.o ?-CJ!�r'Lr���r�r,io.. m�o'l-
• LAGOS e MONCHIQUE ... '

•••••

1-
( calxDo oe pan,lOho gaufrio, pa-

�
"

I;. �;��j8
cruz de 2.', sem

e,ça
na

FARO 121600 reIs.

Urnas de mogno para adultos. desde 35!000 a 250$000
I· 'N.o'Ii-Çarropobre.caliAo'llSo,�' -. réis.

:'��¡nns��:�f:S6.e'm IJfeCarias,( FA'RO ••••••••••• : 5.1S06 réis. D'itas para menores, desde 7¡000 a 54$000 réis.

N.O 7-:Carro p}obre,.cl�xJÓ liso, � _ '. .

Caixões para a�.l1ltos, desde 2$700 réis, e para _menores'
pin'ado pur dentro, 'homens. FARO ••• � ••••••••••••••••••••.••••. �"1900 réis"'1

. desde 800 reIS.. •

etc..

�ôs tUftUDIi grândts pDd� hal1f� um lXCfSfiO �m uma urn'a moldada'OH u'm pedido d� mais uma berlinda:

Atença""O · TENDO visto ha doi" ou tres mezes, urna forma de desmentiJo, da inflJrm.¡ção pedida por mim ao publico.
.

no Œeu anuncio do Heraldo, do mt u ramo de negocio. venho mais uma vez dizer que a preveo�ào do
" • an"uncio do Algarve, copia do meu, já em circlllação ha anos, não tltm os preeos mais ..acessivt'is como diz e

.. .

sim mais caros, como se'pôde verificar nos n.08 I, 2 e 3, florque sô empregam nesses funeraes um ,só carro
ou tr!lnqultana, em mau estado, .onde a nossa casa emprega um carro funerarIo e berli�d a que .são 2 carros e 2 p'lrelhas, e prepa­
ros todos decentes, cujos preparos não tem o anuncio do Algarl'e nem gente para es remediar. Conquanto aos n.OS 4 e 5, esses,
são eguae�.aos nossos, fTlas em decencla, o publico Qile aprecie.

.

.....................

F¡iBlitC.\ INDUSTlllU f.o DE MUO
'..

SEtlRALIIAIUA l\IECANICA E CIVIL
.1 _.' .:: ••

,I",! :>: ¡ FUN.pIÇAO OE renn O E BRONZE

1 ,

- l

't' � .Ji i t 1.:; .�! .... t

_.

\
C'
•.���.��\1���� �Q-��������\j -���

;,-, 'í ¡ -FARO��
;,,'
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�
•
�
•

I
�,

•

. j.

ŒOllstrU�ão de po(as; �rteziailo_5-ijéltâ ['m-se materiaes para es mesmos

_Esta casa, q�@ é no genere-a primeira da provincia do Algar-
v_e, encarrega-se de tojos os trabalhos mecanicos e civis. .

.

.

Con·str.oe�-se.
'

engenh.os de noras de todas às qualidades)
com a malor ligeireza, solidez e perfeição.

Fazen;-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­

bulha.r milho, co}unas, tuba ria e todos os utensilios agricolas..
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma �o paiz· se .fabricarn � vendem estes- generos em melho­
res condições. ¡) "';. -

-c,

p,REÇOS SE:D¡.J:"CGMPETE:NGIA ': "

Ninguem compre sem primeiro visitar �sta importante 'fabric'a�

.'

• I

I

-

.' r t

, ,! q.ASA FUNDAD..ll EM: '188S'

R. Conselheiro Hivar, �,-. Avenida da Republica, 2

�e-¡ FARO ��

f l Especialldade em e��uen"dores para banho

'

.......-__.lIH

lb r
em cobre polido, sistem� fra,nce�". o melhor, �ais

1���::�����::;;:;=_ económico e perfeito 'que ate hojé tem .aplrec,do.
f ' Manufatura de gazometros -e candieifos para

',o

t'.,
'·gn acetilene, dos mais praricos e perfeitos. Ep-

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da prov,incia.· ..

Especialidade em bombas de todas as qualidades
J, as quaes se vendem pelos preços das fabricas,

r Instalações completas para agua, em tubo cie

I
J, chumbo ou de ferro. ....

r . Especialidade em autoclism?s inglezes em fer-

� ro.fundido sem valvula, de efeito seguro .

'1 ¡
Especi�lidad.e em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, ri melhor e de

maior resistencia.' até hoje conhecido.
-

Torneiras de -latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin- !
.

.

�a�o, tubo-s de chu�bo� de latão e de ferro, .ern todas as .grossuras,,_ latão e cobre, T .

-

K em folha. E_stes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade,a· ,
,

PB�ÇOS SElY.t OOJY.[PET��O�A.' '�"'.
� •

�.
i �

��--<l>---<:>--æ--���--$-Io-'
.

- �e-e2 C'" '"'O 00 c= =2 ""'O GO .... = =2 =0 CO C�2 CO =:-- C;§;;;Ae-e
•

•

Jh i .

. PORTUGAL PREV!l)EHTa·:'�
Oompænhia de S8guros-CAPITAL 1.000:000!OnO

SEGUI10S DE VIDA' (TODA-S' AS C0MBINAÇÕE'S)
!leg'II'os eoo_I'a fo�o-�egliros marltimos -Seguros ."e

eristals-Se:::nros enotra roubos-Segur,os

postaes-8eguros agrJeolas

AGENCIAS [M 1000 O PAIZ E COLONIAS

f.

; ', ,-[
_". r

Séde-'Rua rio Alecrim, iO-LISBOA _

Repres,entante em Fa ro,' MANUEL FRANCISCO COSTA

".,

üesignação d j¡ localidades Carro Berlinda Carro fune- Carro fune-

(Só por 24 boras)
funerario tuneraria rario de 2.a rario de i.a
.

á mão para tudo' e berlinda e berlinda

FARO e arredores ••••.•.• ó ••••
3$000 91006 101006 15$000 .

3,1i00

OI;UÃO. ,ESTOJ. SANTÃ_BA1\BA- ).'
. ,- .

I"

RA, ALMANqL e PECHI\O. i , '. 61000 10$600 151000 201000
l°, ., ..

,

�
•

'.¡
. -

, � ;

s. BRA'Z:'toí1lÉ,'MONCARAPA-
., , -: , .

CHO e FUZETA .•• .......... SIOOO 'lli$006 1_11$000 22�OOO ,

I ""';c' i

.. t

�6.$OOO20$000

PORT-IMkO. ViLAJREALoDE 8.AN­
TO' ANTQNIO. éASTRO-MARIM,
LAGOA, SlLVES e P'.ÊRA ....... .25$006

.<

30$600

\


